CAPÍTULO XIX

A ATIVIDADE DE HAHNEMANN EM PARIS ATÉ A SUA MORTE – SEU ENTERRO

SUPLEMENTO 177

HAHNEMANN EM PARIS


O “Allg. Anzeiger der Deutschen” publicou no Nº 227 do ano de 1837, uma reimpressão de uma carta de Paris, à qual Bönninghausen se refere em sua carta de 25 de Novembro de 1837 (Suplemento 141).


Essa também foi reimpressa em “Volksblätter für homeopathisches Heilverfahren”, de C. E. Wahrbold, de 1838, Vol. III, pág. 202, e no “Allg. hom. Ztg.”, 1837, Vol. XII, pág. 120. A carta diz:


Desde que Hahnemann está vivendo em Paris, bem poucas notícias autênticas sobre ele chegam até a Alemanha; esperamos, no entanto, que muitos dos seus numerosos amigos fiquem satisfeitos de ouvirem um pouco mais em detalhes sobre sua vida e atividades na capital francesa. Por isso, as seguintes notícias serão bem-vindas.


Hahnemann mora no nº 1 da Rue de Milan, numa linda casa com cercanias confortáveis, tal como ele sempre gostou. Sua aparência externa permanece praticamente inalterada; nem Paris, nem a idade avançada, deixaram quaisquer marcas perceptíveis. Levando-se todas as coisas em consideração, podemos deduzir que suas atividades físicas e mentais serão preservadas por um considerável período de tempo, com raro vigor e vitalidade. Pode ser difícil decidir se sua prática clínica é tão extensa quanto poderiam asseverar alguns, que lamentam que sua idade avançada terá de sucumbir a esforços impraticáveis, ou se podemos nos fiar numa secção mais tranqüila de seus seguidores que afirma ter ele uma clientela muito seleta, especialmente entre as classes mais altas. Uma coisa é certa, ou seja, sua sala de espera está sempre ocupada, e o último a chegar tem amiúde de aguardar horas para ter a sua vez. Hahnemann jamais abrevia aquele meticuloso exame de pacientes tão ardorosamente recomendado por ele mesmo, de modo que cada atendimento individual consome um tempo maior do que o caso nas salas de consulta dos outros médicos. É notório que atualmente Hahnemann visita pacientes na cidade, o que antes não se conseguia facilmente induzi-lo a fazer. Uma consideração por sua saúde, que poderia correr risco pelo constante sentar, dizem tê-lo determinado a realizar isso. O reconhecimento de sua grandeza pelo público é leve, se levarmos em apreço a consideração dada às suas visões científicas em geral, e à sua relação com o mundo médico homeopático em particular. É relativamente da maior importância para as partes e tendências em disputa e litigantes em homeopatia, que o Fundador não pareça em absoluto inclinado a escutar orientações e fatos adicionais a ele oferecidos com mais ou menos discrição, durante um longo tempo, pelos seguidores de suas doutrinas. Hahnemann deseja de forma firme e decidida que queiramos aderir à verdade não só de seus princípios geralmente aceitos, mas também àquela que é característica dele, a saber, a rejeição dos velhos métodos tradicionais, da antiga patologia, e especialmente da nosologia, do protesto contra tratamento baseado em nomes de doença, métodos e associações em geral, que se vinculam com a velha escola.


Este não é o lugar, nem é minha intenção, criticar os diferentes partidos dentro da homeopatia, e nós devemos, portanto, deixar de lado as razões que o tornam o maior reformador científico conhecido na história. No entanto, podemos ser permitidos comentar aqui que a questão está longe de ser resolvida pelos geralmente assim-chamados argumentos científicos, dos quais começamos a ter uma superabundância na literatura homeopática, porém o estrito, todavia não destituído de caráter científico, procedimento dos princípios fundamentais de Hahnemann abre o caminho a uma forma incalculável de pesquisas, cujo resultado ainda não pode ser conjecturado. Infelizmente, esse partido tem apenas um representante importante, o próprio Hahnemann; talvez Bönninghausen possa ser acrescentado. De qualquer modo, deve-se lamentar esse reduzido número de adeptos, e só pode ser explicado em razão da imperfeita compreensão, por parte dos médicos, da tremenda importância dessa questão e da enorme dificuldade em levá-la a cabo.


O austero zelo de Hahnemann pela causa e sua oposição aos seus inimigos são ainda os mesmos de anos atrás. Por ocasião de um ataque público insultante contra seu antigo assistente, Jahr, e seu pequeno ensaio, “Sobre o Espírito da Homeopatia” (o sentido e o espírito dos ensinamentos de Hahnemann, a teoria da psora, com uma mensagem para todas as épocas a todos os homeopatas que aceitam inteiramente o sistema de Hahnemann, ou que só o seguem parcialmente, por G. H. C. Jahr, 72 páginas, in-octavo, encadernado em capa colorida, e publicado em Düsseldorf por J. E. Schaub, preço 8 gr.), Hahnemann comenta: “Eu não lhe contarei deste disparate a fim de não ofendê-lo; o livrinho é excelente e digno de menção. G. (Griesselich -- R. H.) deseja criar fama difamando-me e meus verdadeiros ensinamentos. Ele e seus assistentes pensam que podem tornar fácil a mais difícil de todas as ciências humanas, estragando-a com a velha levedura, e assim poupar seus seguidores preguiçosos do trabalho de estudar e refletir, o que vários homeopatas já consideram supérfluo. G. não pode responder pelo mal que já causou.”


A continuação do “Doenças Crônicas” de Hahnemann fornece uma prova de sua duradoura atividade, no objetivo que ele tem perseguido há tanto tempo. (“Doenças Crônicas”, sua natureza peculiar e tratamento homeopático”, por Dr. Samuel Hahnemann, 3a parte, “Remédios Antipsóricos” 2a edição revista e muito ampliada, 26 folhas em largura de oitavo, vellum. Preço de assinatura, 2 táleres e 4 groschen). Este está sendo compilado por ele com grande cuidado e diligência, inclusive nos mínimos detalhes. Um relance bastará para nos convencer da cuidadosa e meticulosa elaboração sistemática do material, bem como do objetivo crítico desse terceiro volume, que foi recentemente publicado. Seria uma perda considerável para a ciência (como muitos parecem reconhecer de má vontade) se Hahnemann fosse impedido de completar este importante trabalho, em sua segunda e revisada versão.


O complemento de um plano que já promete ser bem-sucedido seria de grande conseqüência para as doutrinas de Hahnemann, ou seja, a construção de um grande hospital em Paris, que estaria sob sua direção e orientação especial, e cujos médicos seriam indicados por ele. Aqui seria encontrada uma oportunidade de se verificar em grande escala o que tem sido relatado isoladamente em muitos distritos, sobre os resultados brilhantes da homeopatia. Quaisquer que possam ser os resultados, a ciência em geral só poderia ganhar com tal empreendimento, e todo médico que busca a verdade, independente da escola à qual possa pertencer, deve ardentemente desejar que este plano possa ser em breve posto em execução.

Bn.

----------

UMA VISITA A HAHNEMANN NO ANO DE 1839


Uma atriz americana, Anna Cora Mowatt, que visitou Hahnemann em Paris em 1839, após seu regresso à América em 1849, escreveu, entre outras coisas, numa série de ensaios, um relato de sua visita a Hahnemann, com o nome artístico de “Helen Berkley”.


(“Leipzigr. Pop. Ztg.”, 1895, Vol. 26, pág. 62 e segs.):


No inverno de 1839-1840, fiz minha primeira visita a Hahnemann para lhe pedir um conselho sobre um amigo que estava doente. A fim de ter uma consulta tão cedo quanto possível, tomei um cabriolé às nove horas, e depois de meia hora mais ou menos, o condutor parou, mas não desceu do seu banco. Eu lhe perguntei se havíamos chegado. Ele respondeu: “Não, senhora; ainda não é nossa vez; nós devemos esperar um pouco! Lá está a casa de Hahnemann.”, ele disse, apontando para uma construção palaciana, a qual era visível a uma certa distância. A casa era cercada por um muro maciço, no meio do qual havia um portão de ferro. Ficando impaciente com a demora, inclinei-me para fora da janela da carruagem e vi uma longa fila de carruagens na frente de nós, que se dirigiam uma após a outra através do portão e de novo saíam tão logo seus ocupantes houvessem descido. Isto me aborreceu muito pois eu havia me esforçado muito para chegar suficientemente cedo e agora descobria que tudo tinha sido inútil. Eu via atrás de mim uma fila semelhante de carruagens, que a cada minuto aumentava de tamanho. Assim eu havia tomado meu lugar numa procissão que se movia lentamente à frente, para prestar homenagens a esse moderno Esculápio.


Eu já ouvira sobre a fama de Hahnemann, mas minha fé em sua habilidade foi maravilhosamente fortificada enquanto eu fitava à minha frente e às minhas costas, e depois com as carruagens vazias se afastando ao meu redor. Em cerca de vinte minutos, a carruagem na qual eu me sentara, pensando e aguardando, durante este tempo tendo se movido uns poucos passos a frente a cada minuto, por fim atravessou ligeiramente o portão de ferro em torno do espaçoso pátio, e deixou-me, para minha grande satisfação pessoal, na entrada da frente da magnífica moradia de Hahnemann. Três ou quatro serviçais de libré, reunidos num amplo saguão, recebiam os visitantes assim que eles desciam, e os conduziam ao pé da vasta escadaria. No alto do primeiro lance eram recebidos por mais um par desses cavalheiros uniformizados que os conduziam para um salão elegante, suntuosamente mobiliado, e que se abria num número de apartamentos menos espaçosos.


O salão era ocupado por damas e cavalheiros vestidos de forma elegante, crianças com suas babás, e aqui e ali um inválido repousando num colchão de veludo ou num sofá bordado. A multidão inesperada, o barulhento zunido das vozes sussurrantes, o riso de crianças alegres, e a ausência de assentos vagos, eram um tanto confusos. Entrei ao mesmo tempo com uma senhora que, com sua babá e filho, tinha descido de sua carruagem imediatamente antes de mim. Provavelmente reparando meu ar desnorteado, e observando que eu era uma estrangeira, ela se virou para mim de maneira muito cortês e disse em francês: “Nós poderemos encontrar assentos em alguma outra sala; permita-me mostrar-lhe o caminho.” Agradeci-lhe gratamente e a segui. Após passar por uma suíte de apartamentos repletos de gente, ela foi na frente até uma pequena sala de estar elegante, que só estava ocupado por uma ou duas pessoas. Eu sabia que a dama que tão gentilmente agira como minha guia era uma pessoa de elevada classe social, pois eu havia notado os brasões nos painéis do seu coche, e notei que seus assistentes estavam vestidos em libré. Mas, deparar-se com urbanidade por parte de desconhecidos é uma ocorrência tão comum na França, que sua delicadeza não me causou maiores surpresas. A posteriori, fiquei sabendo que ela era a Condessa de R..., uma jovem italiana que se casara com um conde francês de alguma importância no Belo mundo.


Mal nós havíamos nos sentado na pequena e silenciosa sala de estar, quando um valete entrou e polidamente nos pediu nossos cartões. Eles foram apresentados, e ele os colocou na ordem recebida, em meio a um grande número em sua mão. Era óbvio que deveríamos ser obrigadas a aguardar por um período de tempo indefinido; e eu logo comecei a me distrair examinando os belos quadros com os quais as paredes eram prodigamente decoradas, as peças de escultura, os dispendiosos vasos espalhados pelos apartamentos, e um número de curiosas medalhas empilhadas sobre a mesa central.


As esculturas, vasos, medalhas, e mesmo alguns dos quadros, haviam sido presenteados a Hahnemann como memórias da estima e gratidão de seus pacientes. Eu estava em pé diante de um retrato o mais parecido possível à pessoa do grande médico, perdida na admiração por sua execução magistral, quando a jovem condessa que se mantivera sentada enquanto eu perambulava pelo aposento, juntou-se a mim e disse: “Você sabe quem pintou esse quadro?”


“Não”, respondi. “Mas embora eu não seja um juiz de arte, quase me arriscaria a dizer que ele foi a obra de uma mão de mestre”.


“Sem dúvida é uma peça magistral de trabalho manual. Foi executada, contudo, pela senhora Hahnemann”.


“Senhora Hahnemann! Isso é impossível? Então Hahnemann é casado?”


“Sim, sem dúvida”, respondeu a condessa.  (E agora ela relatou à americana, em reposta às perguntas dela, da vida de Hahnemann, e que ele havia se casado com a atual esposa, que era 45 anos mais jovem que ele, aos 80 anos de idade, que o casamento era muito feliz, e que a senhora Hahnemann toma o máximo cuidado com seu marido. A americana também foi informada sobre algo da vida da senhora Hahnemann, que esta última vinha de família nobre e rica, e que como senhorita d’Hervilly, ela tinha sido desenganada como tuberculosa (?)!, e incurável por seus médicos e que, da Itália, onde passara o inverno, havia viajado até Hahnemann em Köthen, e havia sido curada por ele.)


Naquele momento nossa conversa foi interrompida pela entrada de uma dama. Ela estava trajada numa simples meia-toalette. E não usava boné; portanto, conclui que não se tratava de uma convidada. No instante em que ela entrou, a criança de delicadas feições que minha recém-conhecida tinha estado acariciando em seus joelhos repentinamente saltou para o chão, e cumprimentou a senhora com manifestações da mais afetuosa alegria. Ela era uma mulher de aparência elegante, com uma forma graciosamente arredondada e de estatura um pouco acima da média. Seu rosto não poderia ser considerado lindo ou belo, mas a palavra encantador poderia ser-lhe aplicado com grande justiça. Sua testa era ampla e alta, e seu cabelo jogado para trás de um modo que realçava perfeitamente suas volumosas proporções. Aquelas luxuriantes tranças, de um tom de linho brilhante, estavam parcialmente reunidas num pesado nó atrás de sua cabeça, e em parte caídas em cumpridos cachos atrás de suas orelhas. Sua compleição era daquele tipo claro mas imaculado, que tão fortemente relembra o alabastro. Havia uma expressão pensativa nos seus grandes olhos azuis que, não fosse pelo benevolente sorriso em seus lábios, teria dado um ar solene ao seu semblante.


Ela trocou umas poucas palavras com a senhora de R..., beijou a criança com muita ternura, e cumprimentou diversas outras pessoas presentes. Enquanto conversava, a criança segurou sua mão, seguindo-a por toda parte, e se apertando bem junto ao lado dela, com seu rostinho pálido e afetuoso virado para cima, a cada pausa, como se silenciosamente pedindo um afago. Em poucos minutos ela se retirou.


Voltei-me para a senhora de R..., e indaguei: “Aquela é a senhora Hahnemann?”


“Sim. Ela não é uma mulher elegante?”


“Sem dúvida, e por sua aparência apenas, posso bem imaginá-la dotada de muitos dos atributos que você descreveu que ela possuía. Seu filhinho parece muito afeiçoado à ela, não?”


“Pobrezinho! Ele tem bons motivos para isso. Desde seu nascimento ele tem sofrido de uma afecção escrofulosa que frustou a habilidade dos melhores médicos de Paris. Eles não me deram esperanças de sua recuperação, e ele é meu único filho. Aos três anos de idade ele era incapaz de andar, ou mesmo de ficar em pé sozinho. Foi então que Hahnemann chegou em Paris, e eu imediatamente lhe fiz uma visita. Era impossível trazer a criança aqui sem colocar sua vida em perigo, e Hahnemann não atende pacientes fora de sua casa. A senhora Hahnemann, porém, disse-me que não me inquietasse, porque ela mesma se encarregaria do menino. Ela o visitava regularmente, duas vezes ao dia, assistia-o com a ternura ansiosa de uma mãe, e prescrevia-lhe de uma maneira que demonstrava a extensão do seu discernimento e habilidade. Em poucos meses, a criança se recuperou. Nunca mais teve um retorno positivo da doença, mas continua excessivamente delicado. Trago-o para ver sua boa amiga e médica a intervalos de poucas semanas, a fim de me informar sobre sua opinião relativa à saúde dele, e consultá-la concernente ao manejo dele.”


“Você quer dizer que a senhora Hahnemann prescreveu para ele por sua própria responsabilidade?”


“Sim. Ela praticamente conhece tanto de medicina quanto seu marido. Ela se tornou sua aluna, com a perspectiva de auxiliá-lo quando a idade pudesse enfraquecer suas faculdades. Ela agora atende todos os pacientes dele, como você descobrirá diretamente; simplesmente consultando-o em casos de grande dificuldade.”


“Isso que é ser de fato uma companheira. Mas os pacientes estão sempre dispostos a confiar nela?”


“Seguramente. Ela tem muito incontestavelmente provado suas habilidades para não ser digna de confiança. Hahnemann não é mais capaz de suportar a fadiga de atender a multiplicidade de casos que se avolumam ao seu redor. Universalmente todos confiam na senhora Hahnemann; ela é respeitada e amada, especialmente pelos pobres.”


“Acredito bem nisso. Hahnemann é auxiliado por algum de seus filhos da mesma maneira como por sua esposa?”


“Não exatamente da mesma maneira, mas ele ainda é ajudado por eles. Uma de suas filhas,
 e ela é moça fina e inteligente, tem a responsabilidade exclusiva de um portfolio enorme, contendo os nomes de todos os seus correspondentes, e as datas de suas cartas, e também de vários outros fólios contendo as próprias cartas deles, catalogadas em ordem alfabética. Seus outros filhos lhe são úteis de várias formas. Assisti-lo é o principal deleite deles. Conforme lhe disse antes, eu nunca presenciei uma família mais unida.”


“Apenas os serviços prestados pela senhorita Hahnemann devem poupar o doutor de uma vasta quantidade de problemas.”


“Sim, mas mesmo desta maneira todos os momentos de seu tempo estão tomados. Ele é o mais sistemático dos homens que se possa imaginar. Em sua biblioteca você encontrará trinta e seis volumes in-quarto, seus registros de consultas, escritos inteiramente por ele mesmo. A propósito, sua caligrafia é realmente digna de se ver. O que você acha de um homem que, aos 84 anos de idade, escreve com mão firme, como deveria ser a mão de um homem, fina o bastante para ser de uma mulher, e elegante o suficiente para ser tracejada sobre uma chapa de cobre, e isso sem óculos?”


Nossa conversa foi interrompida por um valete, que anunciou que o monsieur le docteur estava agora desocupado, e veria a madame la contessa.


Ela me desejou bom dia, dizendo: “Será sua vez a seguir – eu não a deixarei esperando muito.”


Espero que não, pensei. Pois uma rápida olhada para o relógio mostrou-me que haviam passado mais de três horas desde que eu entrara na casa.


Poucos instantes depois da senhora de R... ter me deixado, fui surpreendida ao ouvir o mesmo valete pronunciar distintamente o meu nome, um pouco afrancesado, sem dúvida, e anunciar que o monsieur le docteur estava pronto para me receber. Fiquei bastante surpreendida para fazer algo senão olhar fixamente até que me lembrei de que havia colocado meu cartão na mão dele umas três horas antes. Ergui-me e acompanhei-o. Ele seguiu o caminho através dos mesmos apartamentos que eu cruzara ao entrar. A sala de recepção do médico estava na outra extremidade da suíte. Ao abrir amplamente a porta, ele anunciou-me em voz alta e retirou-se.


Vi-me em pé na presença do monsieur le docteur e da senhora Hahnemann. O aposento em que eu agora entrara era mais singelamente decorado do que qualquer outro que havia visitado. No centro da sala ficava uma mesa comprida; em sua cabeceira uma plataforma ligeiramente elevada suportava uma escrivaninha comum, coberta de livros. À frente da escrivaninha sentava-se a senhora Hahnemann, com um livro em branco aberto diante dela, e uma caneta de ouro em sua mão. Hahnemann estava reclinado numa confortável poltrona, de uma lado da mesa. Sua forma esguia e diminuta estava envolta num roupão florido de rico tecido, e muito confortável em sua aparência para ser outro que não de origem parisiense. O alto de sua grande e belamente proporcionada cabeça estava coberto por um boné de veludo preto. Por baixo deste escapavam uns poucos cachos finos de cabelo, brancos como a neve, que se agrupavam em torno de sua nobre testa, e denunciavam sua avançada idade, a qual o prolongado frescor de sua compleição rosada parecia negar. Seus olhos eram escuros, profundos, faiscantes e cheios de animação. Ambos ficaram de pé para me receberem, e eu apresentei à senhora Hahnemann uma carta do Dr. Hirschfeldt, de Bremen, um eminente médico que tinha sido anteriormente um aluno de Hahnemann.


Enquanto Hahnemann me cumprimentava ele tirou de sua boa um longo cachimbo pintado, o bojo do qual quase chegava aos seus joelhos; mas, após as primeiras saudações, foi instantaneamente reposto no lugar, como pude averiguar pelos rolos de fumaça azul que começaram a enovelar-se em torno de sua cabeça, como se para ocultá-lo do meu indiscreto exame. A senhora Hahnemann graciosamente manifestou sua gratidão com a leitura atenta da carta, leu umas poucas linhas dela para o seu marido numa meia voz, e fez inúmeros comentários corteses para mim, enquanto o médico assentia, mas sem tirar seu cachimbo.


Ficou evidente que ele não reconheceu de imediato o nome do Dr. Hirschfeldt, e ele estava muito acostumado a receber cartas de apresentação para prestar qualquer atenção aos conteúdos.


A senhora Hahnemann colocou-se junto à escrivaninha, com o médico à sua direita, e eu mesma à sua esquerda. Eu declarei o principal objetivo de minha visita, tentando dirigir minha conversação para Hahnemann mais do que para sua esposa. Mas eu logo percebi que isto não era selon la régle.
 A senhora Hahnemann respondia invariavelmente, perguntando uma multiplicidade de questões, e anotando os mínimos detalhes do caso, tão célere quanto minhas respostas eram dadas. Várias vezes ela consultava seu marido, que simplesmente respondia, com o cachimbo entre seus dentes, “Sim, minha criança”, ou “Bom, minha filha, bom!” E estas eram as únicas palavras que eu até aquele momento havia ouvido ele pronunciar. Após algum tempo decorrido desta forma, a senhora Hahnemann acidentalmente perguntou: “Onde que seu amigo foi acometido pela primeira vez?” Na Alemanha”, respondi. Hahnemann estivera ouvindo atentamente apesar de não ter falado. No instante que pronunciei essas palavras, todo o seu semblante se iluminou, como se um raio de sol tivesse repentinamente incidido sobre seu rosto, e ele exclamou, num tom animado: “Você tem estado na Alemanha? Você fala alemão, não?” A conversa tinha sido até então mantida em francês, mas o imediato “sem dúvida” com que respondi à sua pergunta, aparentemente lhe deu um prazer indisfarçável. Ele imediatamente começou uma conversação em sua língua nativa, perguntando como eu me encantara com a Alemanha – o que pensava de seus habitantes e seus costumes – se eu considerava difícil a língua – como estava impressionada com os cenários, e prosseguindo com um fluxo entusiasmado de elogios ao seu amado país, durante certo tempo. Então ele perguntou de quem era a minha carta. Quando pronunciei o nome do Dr. Hirschfeldt, ao qual ouvira tão friamente antes, ele expressou o mais profundo interesse pelo bem-estar deste e falou dele com uma mistura de afeto e estimo. Eu estava bastante deliciada com os comentários animados e sensíveis do médico para mudar de tópico. Contudo, senti que ele havia perdido a visão, e estava rapidamente induzindo-me a fazer o mesmo, do objetivo original de minha presença. A senhora Hahnemann, no entanto, embora sorrisse e participasse da conversação, não havia olvidado da multidão de boas pessoas que estavam tomando lições de paciência nas ante-salas.


Ela finalmente deu um fim ao discurso, com uma admoestação delicada ao seu marido, advertindo-o de que não devia se fatigar antes que as horas dedicadas aos negócios tivessem se passado pela metade. Virando-se para mim, ela se desculpou pela interrupção, dizendo que eles recebiam seus amigos no anoitecer, e ficariam felizes de me ver. Depois retomou imediatamente ao assunto da indisposição do meu amigo. Após mais algumas perguntas, recebi algum medicamento de suas mãos, com orientações especiais relativas à maneira segundo a qual este deveria ser usado. Ela também me presenteou com um papel contendo instruções dietéticas. Após trocar um cordial aperto de mão com o educado cavalheiro e sua talentosa e exemplar esposa, desejei-lhes bom dia. Um dos empregados de serviço conduziu-me escada abaixo e auxiliou-me a subir na carruagem, e eu fui para casa, passando ao largo de uma fila de carruagens se estendendo da porta de Hahnemann até muito mais longe de onde me arriscaria a mencionar e esperaria ser acreditada.
----------

A SURPREENDENTE CURA DO MARQUÊS DE ANGLESSA, POR HAHNEMANN


O Dr. Giuseppe Mauro, de Nápoles, que se apresentava como um discípulo e seguidor de Hahnemann, solicitou conselho e ajuda, numa longa e detalhada carta, escrita em francês, datada de 26 de Maio de 1834, para o tratamento do Lorde Anglessa. Enquanto servia como general de cavalaria na batalha de Waterloo, ele tinha sido ferido por uma bala na coxa direita, a qual teve de ser amputada na altura da articulação do quadril. Três anos após esta cirurgia, ele foi subitamente acometido de dores excruciantes na face, que vinham subitamente e com a mesma rapidez desapareciam. Elas se estendiam pela metade direita do rosto, desde o ângulo da boca e queixo até a órbita do olho, e irradiando-se para trás da orelha. Durante os acessos o paciente achava difícil falar ou engolir. Qualquer porção desta metade da face era extremamente dolorosa ao mais leve toque, incluindo os dentes. O Marquês sofria há três anos destas dores, que ocorriam mais ou menos freqüentemente, embora se tornassem menos intensas. No início o paciente foi tratado por médicos alopatas de grande reputação, até que no final ele buscou ajuda homeopática junto ao Dr. Quinn, em Londres, e com outros homeopatas. Enquanto viajava através da Itália, veio a Nápoles e ao Dr. Mauro, que então remeteu um detalhado relato de sua moléstia a Hahnemann, em Köthen. Este enviou, em 10 de Julho, o remédio correspondente, acompanhado de uma carta escrita em francês, para o Dr. Mauro. Nesta carta Hahnemann prescrevia diversas caminhadas curtas, diariamente, porque sem exercício muscular era impossível curar o tic douloureux, ou até mesmo atenuar a condição com qualquer espécie de remédio. Na dieta do paciente ele proibiu vinagre, suco de limão, condimentos, excesso de sal e vinho não diluído. O vinho devia ser bebido na proporção de uma parte de vinho para cinco partes de água. O paciente tomou o primeiro medicamento enviado por Hahnemann em 11 de Setembro, o qual havia levado todo esse tempo para chegar. A dor continuou intermitente, e o médico de plantão do Marquês de Anglessa, Dr. Dunsford, pediu mais medicamentos e orientações. A resposta de Hahnemann é extremamente significativa; ele escreve:

†
Nunca é necessário ou útil diminuir a quantidade de sangue, o que só significa rebaixar a vitalidade e a força, cujas reações são ainda mais benéficas se deixadas intactas.


A cura do Marquês de Anglessa não progredia, e o médico de plantão perguntou, em 13 de Janeiro de 1835, se o paciente poderia ir até Köthen, com toda a sua família, e se colocasse aos cuidados pessoais de Hahnemann. O Marquês de Anglessa veio pela primeira vez até Hahnemann em 21 de Abril. Ele permaneceu em Köthen até 10 de Maio, e depois retornou para Londres. Lá chegou pior do que tinha estado alguns meses antes. Aparentemente esteve de novo sob os cuidados de Hahnemann durante Janeiro e Fevereiro de 1836, em Paris, e quiçá de vez em quando durante o inverno seguinte, de Setembro de 1836 a Março de 1837. Hahnemann empregou muitos remédios diferentes que são anotados com exatidão. A dor ficou cada vez menor, e por fim Hahnemann registra:

†
Dor leve ocasional quando come.  . . .  À exceção de advertências ocasionais e dores isoladas em pontadas, sem mais acessos.


O caso provocou grande sensação devido à proeminência do paciente, e também porque a antiga escola de medicina havia permanecido indefesa em face dessa enfermidade. A literatura homeopática daquela época denominou-a de “cura maravilhosa”. Entretanto, esse caso foi notoriamente instrutivo e característico de Hahnemann. Ele mostra a extraordinária diligência tenaz e o espantoso cuidado com que Hahnemann realizou a cura, de maneira infatigável e inabalável, a despeito de irresoluções e relapsos; mostra também que até mesmo Hahnemann não estava em posição de aliviar rapidamente por meio de poucos medicamentos, mas teve de procurar repetidas vezes por um novo remédio e experimentá-lo. Mas não devemos omitir uma palavra de reconhecimento ao paciente, que obedeceu ao mestre de boa fé, através de todas as mudanças, até que foi recompensado com uma cura final.


(A representação acima é um breve extrato de uma volumosa correspondência entre o Marquês de Anglessa e Hahnemann. Todas as cartas estão em mãos do Dr. Richard Haehl, Um detalhado levantamento, baseado nesses documentos, pelo Dr. K. E. Weiss, pode ser encontrado no “Allg. hom. Zeitung”, 1921, Vol. 139.)

----------

UMA OUTRA HISTÓRIA DE CURA


Narrada pelo “Leipzig Pop. Zeitschr. Für Homöopathie”, 1895, no Vol. 76, pág. 49, e extraída de “Uma Reminiscência de Hahnemann”, no “Medical Advance” de 1898:


No ano de 1837, um jovem rapaz chamado B. Young, 12 anos de idade, veio da Escócia até Hahnemann, em Paris, para um tratamento. Ele estava doente há dois anos e os médicos que o atendiam tinham-no desenganado. Uma rica dama escocesa apiedou-se dele e o levou a Paris consigo, pondo-o sob os cuidados de Hahnemann. Após nove meses de tratamento, ele ficou em condições de deixar a França estando curado. O Sr. Young foi apresentado aos alunos da faculdade Médica Homeopática em Chicago, no ano de 1893. Damos a seguir seu próprio relato de sua doença e tratamento:


“No segundo dia após minha chegada em Paris, Hahnemann me visitou em meu apartamento, e seu exame durou no mínimo uma hora e meia. Eu tinha de permanecer na cama e Hahnemann examinou-me tão minuciosamente como nenhum outro médico até então havia feito. Fez-me contar de um a cem, pôs um instrumento em meu peito e depois em minhas costas, e percutiu-me de um modo que nunca tinha sido realizado antes. Depois, ele declarou que agora sabia que eu viera até ele em tempo, e que ele teria condições de me curar.


Eu não recebi muitos medicamentos. Tive de tomar, talvez, quatro doses em vinte e quatro horas. Quanto à impressão que Hahnemann causou em mim, lembro-me que seu rosto tinha uma expressão luminosa. Poderia quase dizer que me deu a impressão de um ser divino, porque havia algo de espiritual em sua aparência. Sem dúvida ele também era uma pessoa bondosa porque eu fui informado de que ele amiúde dizia aos seus pacientes que estava fazendo o melhor, mas ele era apenas um instrumento: “Deus teria de dar a Sua benção.”


Como o paciente teve mais tarde de se apresentar pessoalmente a Hahnemann, em intervalos, ele foi indagado a respeito da aparência geral da casa, e se muitos pacientes apareciam durante suas horas de consulta.


Ele disse o seguinte com relação a tais questões:


“Hahnemann tinha uma grande sala de consultas e tinha dois turnos consecutivos de atendimento. Na época, quando eu chegava durante suas horas de consulta, às vezes havia sessenta pessoas ou mais presentes, as quais estavam em busca de seus conselhos”.


À pergunta se estrangeiros vinham para Paris consultar Hahnemann, Young respondeu que, durante os nove meses do seu tratamento, ele se deparara com pacientes da Alemanha, América, Rússia e também diversos de seu próprio país. Quase todos haviam estado numa condição semelhante à sua, quer dizer, tinham sido abandonados por seus próprios médicos, de modo que lhe parecia como se aquele fosse um lugar onde milagres eram realizados.


“Realmente vi vários a quem Hahnemann salvou da morte e curou, como se deu comigo. Gostaria de mencionar mais uma coisa: eu naturalmente devo muita gratidão à minha benfeitora que me trouxe para Paris, e essa dama antes de sua partida, exigiu uma cobrança vinda de Hahnemann por sua assistência médica. Mas ele não queria de forma alguma qualquer dinheiro dessa dama, dizendo que ela havia tido despesas suficientes e se preocupado o bastante com o pobre menino, o que ele não desejava ser menos gentil do que ela mesma. Eu acho, é claro, que mais tarde Hahnemann recebeu um presente dessa dama, que valia mais do que teria sido minha conta.”

----------


Nós só nos referiremos a um relato que surgiu no “Figaro”, de 10 de Março de 1887, “A ressurreição de uma criança", por Ernest Legouvé (Vide também “Allg. hom. Zeit.”, 1888, Vol. 17, págs. 44 e 54, “Verdade ou Mito?”) a fim de expressar nossas dúvidas sobre a veracidade desta tocante lenda que só se tornou pública quatro décadas após a morte de Hahnemann.

SUPLEMENTO 178

CARTAS DE HAHNEMANN PARA SUAS FILHAS

Queridas filhas,


Agradecemos-lhes pelos seus votos como também pelo exemplar das musiquinhas com melodia, que devem abrilhantar nossas poucas horas de descanso e recordar-nos de vocês.


Tenham coragem! Em breve o desejo de vocês, de nos visitarem em Paris, poderá ser realizado porque as ferrovias estão progredindo por toda parte na Alemanha, e já estão alcançando Frankfurt-no-Main, e quiçá o mesmo na França até o Reno. Por conseguinte, fiquem em paz e vivam na esperança, como o fazemos nós. Vocês gozam de muito mais privilégios do que milhares de outras criaturas humanas. Vocês não têm qualquer tipo de carência para a manutenção da vida, e têm, em acréscimo, um bom nome e bons amigos. Nós dois as amamos. O que mais vocês exigem? Portanto, agradeçam a Deus que nuca nos esquece, e levem uma vida calma e contente. O Todo-Poderoso não pede mais de vocês, queridas filhas.


Permanecemos com amor, seu afetuoso pai,

SAM. HAHNEMANN.

Paris, 10 de Junho (falta o ano).


Nós recebemos com satisfação o selo do avô, e o dei para minha querida esposa, pois Luischen terá um outro igual.


Queridas filhas, desejo-lhes toda sorte.

Mie Hahnemann.

*     *     *

Querida filhas,


Eu lhes agradeço sinceramente por seus bons votos de felicidade pelo 10 de Agosto. Tenho-o passado bem, graças a Deus, e tenho pensado amorosamente em vocês, com minha Melanie.

Que Deus as tenha em boa saúde,

Seu dedicado pai,

HAHNEMANN.

Minhas recomendações e agradecimentos a Hofrath Lehmann. Escrever-lhe-ei a seguir.

(Sem uma data)
Querida Lottchen e querida Louischen,


Eu recebi a carta de vocês com grande prazer, e agradeço-lhes seus cordiais votos de felicidade. Sem dúvida recebi a carta anterior. A manifestação da amizade de vocês sempre será muito agradável para mim. Desejo-lhes muitas felicidades e boa saúde.

Mie. Hahnemann.

*     *     *

Queridas filhas,


Antes de mais nada, espero que a indisposição de vocês, como fui informado por sua carta a Malchen, tenha sido transformada novamente em saúde duradoura, porque desejo muitíssimo ser capaz de pensar com felicidade que vocês estão bem.


Agradeço-lhes do fundo do coração por seus bons votos de felicidade pelo Ano Novo, bem como pelo meu aniversário. Sei que vocês duas têm boas intenções de coração, o que é e permanece sendo uma acalentada lembrança para mim.


Tentem se tornar tão felizes quanto possível nesta curta existência terrena (uma escola de aperfeiçoamento para a Eternidade) e se vocês tentarem ardorosamente, não encontrarão dificuldade em levar isso adiante. Continuem minhas boas filhas; eu amo vocês.

Seu dedicado pai,

SAMUEL HAHNEMANN.

Paris, 17 de Abril, 1838.


Minha querida Melanie arrancou tempo suficiente de seus tratamentos e de seus afazeres domésticos para capacitá-la a completar meu retrato para vocês (e Lehmann), que todos aqui acham muito parecido com o original. Ela também está escrevendo para vocês em alemão – porquanto ela pode realizar algo que gosta.

*     *     *

Querida filhas,


Seus sinceros desejos pelo 10 de Abril e 10 de Agosto tocaram o meu coração, e lhes agradeço bastante. Que Deus possa lhes conservar em saúde, alegres e contentes, e lembrem-se de nossos bons ensinamentos. Minha querida Melanie também lhes envia os melhores votos de felicidade.

Seu dedicado pai,

S. HAHNEMANN.

27 de Abril, 1839.


Agradeço ao Hofrath Lehmann pelos medicamentos. Eu e minha querida Melanie enviamos a ele lembranças muito cordiais, e também para sua querida esposa e filhas.

*     *     *

Queridas filhas,


Muitos agradecimentos aos bons votos de felicidade pelo meu último 10 de Agosto. Sei que vocês têm bons sentimentos em relação a mim e Melanie.


Por outro lado, vivam uma vida jovial e feliz como boas filhas, e amem-nos como as amamos, especialmente

Seu pai,

SAMUEL HAHNEMANN.

Paris, 6 de Outubro, 1839.


Numa carta do ano da Revolução de 1840, Hahnemann fala também da agitação em Paris. Ele tranqüiliza suas filhas mencionando apenas uma vez afazeres públicos, nas seguintes breves sentenças:


Vocês não necessitam de forma alguma se preocupar com as agitações em Paris; isto toma um vulto muito maior nos jornais do que é na realidade. Nós estamos morando próximos a uma barricada, e em nosso distrito nunca há qualquer tumulto. No caso de haver algum no futuro, nos dirigiremos rapidamente para os amigos no campo, mas esta necessidade não deve ser temida.

*     *     *


Última carta de Hahnemann para suas filhas:

Queridas filhas,


Recebemos suas cartinhas cheias de bons votos de felicidades, e também lhes enviamos nossos melhores desejos, aos quais pertence em particular a saúde. Permaneçam em boa saúde e continuem a nos amar como nós as amamos. Eu estou muito bem, embora seja meio do inverno. Até onde nosso trabalho nos permite, eu gozo a vida, e hoje, como em todas as Quintas-feiras, deverei assistir a Ópera Italiana até meia-noite, com minha querida Melanie e o pai d’Hervilly.


O livrinho me é muito querido; agradeço-lhes muitíssimo o trabalho que tiveram com ele. Consigo usá-lo, embora não seja o mesmo que quis dizer, ou seja, aquele que um médico em Torgau (creio que seu nome era Lehmann) tinha ele próprio escrito sem dar seu nome, e no qual são mencionadas as curas milagrosas que tiraram os pacientes do túmulo. Esse médico ainda deve ter algo semelhante consigo. Foi impresso em Torgau e não em Zerbst, como aquele que foi enviado. Talvez se o médico ainda estiver vivo, ele deixará que vocês o tenham. Dêem-lhe meus cumprimentos. O editor do jornal de Köthen não tem cópias do seu período semanal, daquela época em que ele fala da sepultura?


Ficaria muito chateado se isso lhes desse muito trabalho. Escrevam-me e deixem-me tomar conhecimento de quaisquer despesas relativas a essa questão.


Por favor, dêem minhas cordiais lembranças ao Hofrath Lehmann, e peçam-lhe um ou dois grãos da 3a trituração de Mercurius solubilis, que ficou faltando na caixa por ele enviada.


Minha querida Melanie envia-lhes afetuosas saudações. Ela gostaria de saber se Louischen recebeu o selo do pai através de Malchen, a quem ele foi enviado vindo de Weimar para Dresden.


Sejam felizes e fiquem em boa saúde, queridas filhas,

Seu fiel pai,

SAM. HAHNEMANN.

Paris, 5 de Janeiro, 1843.


Os originais destas cartas estavam nas mãos do neto de Hahnemann, Dr. Leopold Süss-Hahnemann, de Ventnor, na Inglaterra.

SUPLEMENTO 179

COMEMORAÇÃO DO ANIVERSÁRIO DE HAHNEMANN, EM 10 DE ABRIL DE 1838


Em homenagem do 83o aniversário de Hahnemann, aconteceu uma celebração muito brilhante, concernente à qual um jornalista parisiense do “Frankfort Journal”, Nº 66, relata o seguinte:


Meu amigo Cannabich visitou-me poucos dias atrás e se ofereceu para me levar a uma celebração a ser feita em homenagem a um grande alemão. Tentei em vão descobrir em honra de quem, mas ele não queria me dizer. Fui obrigado a saltar para dentro da carruagem que já aguardava, sem saber ou suspeitar aonde ele estava indo. Quando nós chegamos no Chaussee d’Antin ele por fim me disse: “Estamos indo até o Dr. Hahnemann; hoje (10 de Abril) é a celebração do seu 83o aniversário. Você terá uma oportunidade de corrigir seu erro a respeito da posição da homeopatia em Paris.


A Rue de Milan, onde Hahnemann residia, estava lotada dos dois lados com carruagens particulares e coches de aluguel, como era habitual no acontecimento de grandes “soiréss”.
 O “pai da homeopatia”, disse meu amigo, “não vive mal!” Nós passamos por um portão para dentro de um pátio que levava a uma mansão, que era cercada por um jardim, e inteiramente ocupada por Hahnemann e seus familiares. Adentramos em seu salão no primeiro andar, que já estava repleto de personalidades do beau monde. No meio do salão ficava um busto de mármore adornado com uma coroa de louros de ouro. “Este”, salientou Cannabich, “é o busto de Hahnemann, e seus discípulos e amigos agradecidos decoraram-no com esta coroa de louros de ouro para celebrarem hoje seu aniversário”. Esvoaçando sobre ambos os ombros, saindo da coroa, estavam dois rolos de pergaminho, inscritos com nomes importantes de todos os países da Europa e da América. O busto é obra de David, quem é um tal seguidor da homeopatia e que estava presente à essa celebração. Cannabich me apresentou a este artista genial, que é tão modesto quanto gentil. Ele disse que conhecia e apreciava os alemães; ele conhecera a Alemanha durante diversos anos, e sua inclinação havia aumentado através do conhecimento pessoal de nosso povo; ele se considerava feliz por ter-lhe sido permitido dar à posteridade a representação de dois grandes alemães. Enquanto eu falava de Börne para David, a quem ele comovidamente se referia como seu grande amigo, Hahnemann entrou na sala, um vigoroso ancião, dando mais a impressão de ter sessenta e três anos do que oitenta e três. Ele entrou de braço dado com sua esposa, uma senhora que tinha a aparência de grande poder intelectual, e ele deu as boas-vindas aos seus convidados com um sorriso genial e um cumprimento de mão. Um dos mais destacados homeopatas de Paris tomou o nobre ancião pela mão, levou-o até o busto adornado com a coroa e, num discurso inspirado, proclamou sua imortalidade. Poetas franceses e italianos se seguiram com poemas para essa ocasião, e então os músicos alemães como Kallbrenner, Panofka e outros, deleitaram os convidados reunidos com suas performances. Quando estávamos nos dirigindo para casa, Cannabich comentou: “Você viu quantos italianos, ingleses e americanos estiveram presentes à essa celebração, e que classe de franceses tem fé na homeopatia. Hahnemann não ganha menos que 200.000 francos por ano. Agora que você sabe onde ele mora, por favor, tenha o trabalho de vir de manhã cedo a esta casa, e verá se a fé em Hahnemann e em seu tratamento está chegando ao fim, em Paris.”


Quando no dia seguinte eu cheguei na residência de Hahnemann, encontrei o pátio e as escadas lotadas de pessoas pobres a quem Hahnemann tratava de forma gratuita, e nas ante-salas contei não menos de quinze pessoas.

SUPLEMENTO 180

CELEBRAÇÃO DO 60o JUBILEU DE DOUTORAMENTO DE HAHNEMANN, 1839


Uma carta de Amalie Liebe, nascida Hahnemann, para suas irmãs em Köthen (Fr. Albrecht, “Monumento Biográfico de Hahnemann”, pág. 116):

Minha querida Louischen e minha boa e querida Lottchen,


Tomo minha pena com satisfação a fim de lhes contar algo da bonita celebração. Primeiro o paizinho e a mãezinha, que estão ambos muito bem e felizes, receberam uma garbosa taça banhada em prata, no alto da qual está gravado “Santé”, e no fundo, “Pelo 60o jubileu de Doutor”. Assim, o dia começou de maneira feliz; depois veio um dos maiores violoncelistas da Europa, de nome Böhrer, que animou o dia todo, até o anoitecer, quando todos os convidados se reuniram. Entre eles estavam muitas damas e cavalheiros que trouxeram lindas flores e poemas excelentes. Depois tivemos a mais bonita música; a famosa Klara Wieck (mais tarde Sra. – Schumann -- R. H.) que está no momento em Paris, deu-nos o prazer do seu enorme talento. Ela, junto com o violoncelista acima mencionado, entreteve-nos tão bem que ficamos totalmente encantados. O paizinho ficou tão cheio de alegria e contente que parecia uma rosa em botão. O grande salão, onde estávamos, era bem iluminado, e elegantemente decorado com lindas pinturas a óleo feitas pela mãezinha. Mais de cem velas estavam acesas. Havia entre outros um jovem médico de Lião, chamado Mure, que havia escrito um excelente poema a respeito do paizinho. Ele o recitou tão bem que fiquei profundamente comovida com isso. Jahr (que lhes envia suas cordiais lembranças) recitou um bonito poema de autoria de Albrecht, de Dresden. Houve vários outros que compuseram belos poemas. Em síntese, foi um dia maravilhoso. As festividades duraram até quase três horas da manhã. Vocês, como também todos os amigos, foram amorosamente lembrados, mas em especial vocês, queridas irmãs, porque suas cartas gentis causaram uma boa impressão nos queridos pais, pelo que eles as agradecem do fundo do coração. Em particular, a mãezinha agradece-lhes pela carta com os votos de felicidade bem expressos. Você, querida Louischen, pergunta se as meias serviram no pai; sim, de fato, muito bem, e você pode tricotar as outras do mesmo modo. O paizinho lhe agradece o trabalho.


O fato de nossa boa amiga, a Sra. Lehmann, estar passando muito bem me é muito agradável, e de maneira semelhante o bom e velho Schröder; eu enviei a ambos minhas cordiais lembranças. Fiquei triste ao saber que Lottchen não estava bem. Que Deus possa ajudá-la, Ele que é o nosso único salvador. Estou incluindo algumas flores para lhes dar prazer e em lembrança do grande aniversário de jubileu do grande pai. Deverei partir em Setembro, e espero que possa encontrá-las bem e felizes. Esta será minha última carta, não fiquem ansiosas se eu me demorar um pouco em minha viagem, vocês já sabem que em virtude de minha gota eu devo interromper minha viagem. Adieu. Fiquem bem e dêem lembranças minhas a todos os amigos. Eu já as abraço em espírito.

Sua irmã sinceramente amada,

Amalie Liebe, née Hahnemann.
*     *     *


Um relato público da celebração em Paris, em homenagem do 60o aniversário de doutoramento de Hahnemann pode ser encontrado no Suplemento do “Allg. Ztg.”, Nº 244, 1o de Setembro de 1839, assim como em “Allg. hom. Ztg.”, 1839, Vol. 16, pág. 95:

Paris,

18 de Agosto.


Há poucos dias, na mansão de Hahnemann à Rue de Milan, foi celebrado o 60o aniversário de seu doutoramento. De quase todas as nações da Europa, o vigoroso ancião, apesar de 84 anos de idade, recebeu congratulações, algumas por carta, mas a maioria delas por meio de representantes. Poemas foram recitados em quase todas as línguas européias. Somente a língua alemã estava silente, e o único médico alemão presente, o Dr. Jahr, autor do amplamente divulgado repertório, teve de salvar a honra desta língua, através de um poema mais antigo. A posteridade ficará surpresa com a indiferença germânica por um de seus filhos, que será a honra e o orgulho daquele país por um período de milhares de anos. Essa indiferença é facilmente explicada. Há tantos homens notáveis nas pequenas cidades alemães; eles têm feito, em muitas situações, avanços enormes tais nas pequenas leis do tratamento médico; eles têm acrescentado volumes substanciais tais ao magro “Organon”, que não é de se surpreender que o pequeno homem na Rue de Milan tenha sido subseqüentemente passado para trás. Nada disso se dá em outros países. O nome da celebridade alemã de vilas – cidades – e distritos ainda não os alcançou; eles só conhecem o nome do mestre. Ele está na boca de todos, e todo ano que o provecto acrescenta ao elevado número dos já vividos, proclamando o poder e a verdade de seus ensinamentos, é celebrado como um novo triunfo. Parece como se Hahnemann possa atingir os cem anos de idade; ele apresenta a aparência de ter mal e mal sessenta anos de idade e, sobretudo, seu espírito ainda está repleto de vigor juvenil. Ele ainda cura, pensa e escreve como fazia há cinqüenta anos atrás, e talvez ainda mais, e melhor. Mas, se os discípulos alemães estão olvidando o mestre deles, por que não a poesia alemã, pelo menos, o recordasse.  . . .  Todavia, a arte alemã glorificou este maravilhoso anoitecer com música. Foi amplamente preenchido o que a poesia negligenciou. A gloriosa Klara Wieck, compatriota de Hahnemann, animou o encontro com a mais bonita e artística produção, e um jovem amador alemão cantou bem o suficiente para ser elogiado por aquele que estava sendo homenageado. O famoso violoncelista Max Böhrer fechou as performances musicais.


(Sequem-se agora os relatos sobre a difusão da homeopatia na Sicília, Itália, Espanha, Inglaterra, América do Norte e França.)

----------


Com relação à celebração do 85o aniversário de Hahnemann em 1840, o “Leipzig Allgem. Ztg.”, Nº 110, de 9 de Abril, e quiçá o “Allg. hom. Ztg.”, de 1840, pág. 287, relatam:

Paris,

12 de Abril.


Hahnemann celebrou anteontem seu 85o aniversário. No anoitecer, a elite dos alemães residentes aqui se reuniu em seus salões, junto com muitos franceses de destaque, a fim de congratularem o idoso líder de cabelos brancos daquela falange homeopática que recrudesce a cada dia. Foi agradável, tanto quanto comovente, ver quão sinceramente seus bons votos de felicidade foram propostos e aceitos.  . . .  O idoso reformador da medicina, com sua fronte alta e boca delicadamente sorridente, era a prova viva do seu sistema. Realmente, poucos velhos de 85 anos de idade podem viver uma vida de atividade quanto a dele, e no anoitecer, e até bem depois da meia-noite, entretém os convidados em seus salões apinhados de gente. A arte e a ciência uniram forças a fim de celebrar dignamente essa festividade. É natural que os alemães devessem desempenhar a parte principal nessa assembléia. Na ante-sala, ao pé da escada, havia uma nova estátua de Hahnemann, confeccionada pelo Sr. Woltreck, de Dessau (eu creio), uma obra bem feita, tanto em concepção quanto em execução. Sentado numa rocha, envolto num manto simples e belo, aberto no peito, os detalhes e acessórios estão tão concebidos que satisfazem, sem chamar por demais a atenção, saindo do objeto central, a cabeça bonita, benévola e intelectual, tão cheia de expressão.  . . .  A celebração teve início com um entretenimento musical. Após a parte musical, foram recitados poemas e pronunciados discursos  . . .  o que não deixou de provocar uma impressão. Para resumir, a celebração foi perfeita e, em todos os sentidos, digna do distinto homem em cuja honra foi realizada. Se, como francesa, a senhora Hahnemann merece ser censurada porque induziu o descobridor do novo princípio de curar a morar em Paris, hoje ela, com essa atitude, tornou os últimos dias desse valoroso lutador de uma santa causa, infinitamente mais belos, e duplicou, e inclusive aumentou dez vezes seu renome. O seleto e brilhante grupo que ontem se reuniu em torno de Hahnemann, e que dificilmente poderia ter sido encontrado em alguma parte da Alemanha, é uma prova disso. O número de seus alunos, e também de suas lucrativas consultas aumentam todo dia em Paris.  . . .


Sobre o 86o aniversário de Hahnemann, o “Allg. hom. Ztg.”, de 1841, Vol. XX, pág. 112, dá o seguinte relato:


Outro reconhecimento dos seus notórios serviços foi feito, em Paris, para o Hofrath Dr. Samuel Hahnemann, por ocasião do seu 86o aniversário. O Conselho Municipal de sua cidade natal, Meissen, conferiu-lhe por unanimidade o título de cidadão honorário. O diploma necessário foi assinado pelo Prefeito daquela cidade, o Sr. Tschucke, e pelo Embaixador da Saxônia em Paris, Sua Excelência von Künneritz, e presenteado a Hahnemann no seu jubileu, em 10 de Abril. O quanto esse sinal de atenção agradou e honrou o idoso homem, ficou claramente visível em sua resposta oficial ao Conselho Municipal de Meissen.  . . .

O Conselho Municipal de Meissen relatou o centésimo aniversário de nascimento de Hahnemann:


Por meio de um documento, o Conselho Municipal, após as assembléias de 10 de Fevereiro de 1841, conferiu o direito de Cidadania da Cidade de Meissen, ao seu famoso filho (segundo o § 59 dos Estatutos Gerais da Cidade, de 2 de Fevereiro de 1832), e o diploma foi-lhe entregue na celebração do seu 86o aniversário em 10 de Abril de 1841, por meio do Real Embaixador Saxão em Paris. – Nós possuímos, em sinal de agradecimento, algumas linhas escritas pela própria mão de Hahnemann.

----------


Quanto ao último busto de Hahnemann, o “Neue Zeitschrift für homöopathische Klinik”, de 1861, Vol. VI, pág. 49, redige:


Recebemos recentemente um busto de Hahnemann que foi modelado em Paris por David, e copiado em gesso por Knole, de Munique. Esta estátua representa o mestre em seus últimos anos de vida, o que a diferencia de outras representações plásticas. Naturalmente a grandeza da cabeça está diminuída pela involução da idade, e o semblante é velho. Mas a face está modelada ainda mais delicadamente, e exprime o sublime pensador por sua fronte; a formação do nariz e da boca testemunham seu extraordinário senso de estética e benevolência. Em nenhuma outra cabeça a inclinação para um trabalho dedicado ao bem-estar da humanidade foi expresso de maneira tão maravilhosa quanto nessa escultura modelada no estágio onde o mestre já estava se aproximando do trânsito para dentro do grande desconhecido. Descrições frenológicas sobre a constituição da cabeça podem ser facilmente realizadas a partir da requinte execução.

SUPLEMENTO 181

OUTRAS CARTAS DE HAHNEMANN, EM PARIS, AOS SEUS AMIGOS NA ALEMANHA, DE 1838 ATÉ 1843


Para Stapf:

Querido amigo,


Sua gentil missiva, trazida até mim pelo médico polonês, deu-me muito prazer, especialmente porque ela confirmou minhas conjecturas de que aí ainda existe, na Alemanha, um pequeno círculo de verdadeiros homeopatas (entre os quais, em primeiro lugar, incluo sempre Gross e você), os quais não são desviados do rumo certo por aquele vulgar brincalhão jactancioso e imprudente sans culotte,
 Griesselich, e sua corja. Na realidade, não precisamos ficar com medo de que a conversa injuriosa desses homens desprezíveis dará qualquer impressão sobre as florescentes gerações de médicos. Estes últimos, em breve, aprenderão por excelência própria que nada de bom pode vir de tal distorção dos meus ensinamentos, e manter-se-ão ainda mais fiéis à verdadeira arte de curar.


Venerável Alemanha! Eu tinha acreditado em você com o maior poder de discriminação e mais sagacidade. Não obstante, essas heresias quase não encontraram eco na França, na Inglaterra e na Itália.


No tocante ao nosso sistema, a França ainda é muito fraca. Existem mais seguidores verdadeiros e alunos astutos e capazes nas províncias do que na capital. (Por favor, faça a gentileza de não tornar pública minha opinião sobre os homeopatas de Paris).


Durante os últimos seis meses, um interesse mais vivo na homeopatia tem sido suscitado entre a geração mais jovem de médicos, por intermédio de um grande número de curas efetuadas por mim mesmo e por minha querida esposa. Esta última tem realizado, na realidade, mais curas, inclusive das doenças mais perigosas, entre os pobres, do que eu tenho com meus pacientes ricos. De dez a vinte pacientes lotam diariamente a ante-sala; e até mesmo as escadas de nossa casinha, na qual moramos por nós mesmos.


Essas curas bem-sucedidas suscitam o interesse da geração mais jovem e mais inteligente, cujos sentimentos pela humanidade sofredora ainda não foram maculados pela prática da alopatia. Os homeopatas mais antigos lembram muito os meio-homeopatas encontrados na Saxônia. Dentre os que residem em Paris, raramente quatro ou cinco verdadeiros médicos homeopatas podem ser encontrados, mas espero que o número deles seja aumentado no futuro.


Um bom homeopata tem, é claro, de travar uma dura batalha para enfrentar os múltiplos preconceitos do público, que não leva a sério um método que não faz uso de venossecções, sanguessugas, e sedenhos, e não prescreve quaisquer bebidas de saúde, etc. Nos últimos anos, grandes obstáculos têm sido colocados no caminho de médicos estrangeiros desejosos de clinicar em Paris, pela influência da Real Academia de Medicina, provavelmente a fim de impedir e suprimir a introdução e a divulgação da homeopatia, tanto quanto possível.


Tudo aqui é quatro ou cinco vezes mais caro do que em qualquer outra parte. Eu pago, por exemplo, um aluguel anual de 6.000 francos pela minha casa, e minha carruagem (sem a qual ninguém conseguiria clinicar) quiçá chega a 9.000 francos por ano.


Na Inglaterra, nosso sistema faz mais progressos do que em Paris; curas bem-sucedidas que eu tenho levado a efeito com pessoas inglesas, que vêm para cá especialmente com a intenção de se submeterem ao meu tratamento, podem ter contribuído para tanto.


Sou altamente estimado aqui, em parte sem dúvida porque minha esposa é francesa e vem de uma família distinta, e possui um largo círculo de amigos eminentes. Gozo da melhor saúde e sinto-me intelectualmente mais ativo do que durante os últimos vinte anos. Muitos alemães que me conheceram anteriormente asseguram-me que pareço muito mais jovem. Devo agradecer, sobretudo, à minha querida Melanie por isso, quem comigo deseja ser lembrada a você e à sua família.


Minhas gentis lembranças a você, e esteja certo da inalterável amizade,

Seu dedicado,

SAMUEL HAHNEMANN.

Paris, 30 de Abril, 1838.

Rue de Milan, nº 1.

*     *     *

Ao Conselheiro von Gersdorff,


Eisenach.

Querido Conselheiro Gersdorff,

Mui querido amigo e padrinho,


Sua carta de 5 de Abril me deu grande alegria, porém só dispus de tempo para respondê-la no dia de hoje. Tenho um grande interesse em você e no bem-estar de sua família, mas particularmente naquela de minha pequena afilhada, e nós ficaremos muito felizes de poder dar boas-vindas à ela aqui, em Paris, se você puder trazê-la, porque é provável que jamais retornemos à Alemanha. Estamos muito bem aqui, apesar de todos os rumores de guerra.


Nossas consultas (pois minha esposa, como um dos meus melhores alunos, tem um grande interesse no tratamento, e diariamente atende sozinha entre 20, 30 ou 40 pacientes pobres, obtendo resultados surpreendentes) começam às 10 horas da manhã e duram até às 5 ou 6 da tarde. Todo paciente em condições de dirigir ou andar é obrigado a vir até mim, e não faço exceções mesmo para as personagens mais distintas. Somente os incapacitados de andar ou confinados ao leito recebem nossa visita no anoitecer, sejam eles ricos ou pobres, a menos que seja urgentemente necessário vê-los mais cedo no dia. Nossos cavalos são ligeiros e nossa carruagem leve. O número de pacientes nossos tem aumentado prontamente, menos durante o verão, embora o grande número de habitantes ricos em Paris viva afastado no campo nessa época, e os médicos daqui ficam praticamente sem clientela.


Minha fiel Melanie assume a extensiva correspondência com o exterior. Naquelas noites quando não há pacientes para serem vistos, nós freqüentamos os melhores teatros (entre os quais o teatro italiano, a grande Ópera e o Théatre Français, são os mais destacados), ou assistimos a bons concertos.


Vivemos sozinhos numa pequena mansão; nós temos um jardim, e o ar é muito puro. Nossos empregados são bons: a arte culinária é das melhores, todavia sem ser luxuosa.


Em outros aspectos vivemos juntos de modo feliz e alegre, como boas crianças, e amamo-nos um ao outro para o espanto de todos os nossos conhecidos. A minha melhor das esposas cerca-me com o maior cuidado e seu amor e devoção terna aumentam a cada ano (se isto for possível). Dizem-me com freqüência que a cada ano estou ficando um ano mais jovem, pois falam que pareço estar muito bem. Pelo menos sei que durante este ano não senti um toque de doença. Isto não tem acontecido durante os últimos dez anos, pois em toda primavera eu costumava sofrer de um acesso contínuo de catarro forte, acompanhado de tosse e febre.


Penso que consegui atingir a finalidade de minha vida aqui, que é a de assegurar para nossa divina ciência, nesta grande capital com um milhão e meio de habitantes, reconhecimento, confiança e facilidades. Minha querida Melanie contribui em grande medida para isso.


(Aqui a carta fala da aplicação de uma máquina de rotação elétrica, conhecida pela pessoa a quem a mesma se dirige.)


Nosso amigo Mure encontrou oposição incalculável ao seu apostolat aqui, que lhe tinha sido tão fácil em Palermo, e para onde está voltando agora, porque embora seja aqui muito ameno, ele não suporta o clima aqui, por causa do seu peito.


Jahr está atualmente vivendo aqui e está publicando a terceira edição do seu repertório, em francês. Ele ficou envergonhado por ter demorado tanto para lhe escrever, quando eu lhe disse que você perguntou por ele em sua carta.


Gentis lembranças a você, meu querido amigo, e à sua bonita família. Aceite também os bons votos de minha incomparável esposa, e os do

Seu SAMUEL HAHNEMANN.

Paris, 7 de Agosto, 1840.


(De acordo com a cópia de um original, que pode ser encontrado na Inglaterra -- R. H.)

*     *     *


Hahnemann escreve para o Dr. Schréter de Lemberg, em 13 de Agosto de 1840:

† Mui valioso amigo e colega,


Não sei quando, em minha longa vida, estive em melhor saúde e mais feliz do que agora, em Paris, na companhia de minha querida Melanie, que no mundo não cuida tanto de outras coisas quanto de mim; eu também acho que minhas atividades profissionais começam gradualmente a suscitar, nessa cidade cosmopolita, não meramente curiosidade, mas alto apreço pela nossa arte de curar. Todos os pacientes que não estão confinados ao leito, qualquer que seja a condição social, consultam-me todos os dias (à exceção dos Domingos), em meu próprio consultório. Eu somente me dirijo àqueles que estão presos à cama, entre oito e dez da noite. Uma ou duas vezes por semana vou com minha esposa ao teatro ou a um concerto.  . . .

*     *     *


O envelope da seguinte carta está endereçado ao:

Dr. S. Ed. Hirschfeld,

Bremen.

Franco,

Hanover.

Paris,

28 de Novembro, 1840.

Caro amigo,


Eu e minha esposa estamos muito bem e felizes. Esta toma a liberdade de lhe enviar um pequeno retrato de minha pessoa.


Nós gostaríamos de saber em breve como estão você e sua querida família; esperamos que vocês estejam muito bem.


Este jovem, Sr. D. Malan, de Stuttgart, deseja se dedicar ao nosso método de tratamento; ele me pediu que o recomendasse a você, assegurando-o de nossa amizade. Com afetuosas lembranças.

Seu,

SAMUEL HAHNEMANN.

(Assinado)
*     *     *


Hahnemann para o Barão von Brunnow:

Paris,

22 de Julho, 1841.

Querido Barão,


Fiquei imensamente contente por ver, através de sua estimada carta, que você ainda se lembra de mim com afeição.


Depois de ter sido tão mal entendido por meus próprios conterrâneos, encontrei felizmente um porto de descanso, onde até mesmo a Liga Alopática estima, falando de forma geral, estima muito a mim, e onde posso sem impedimentos realizar muita coisa que é útil e boa, através da única verdadeira arte de curar. Tenho posses, e sou amado por minha esposa, que é um modelo de virtudes e conhecimentos, tal como não havia encontrado em nenhuma outra mulher deste mundo, e que faz todo o possível para satisfazer meus desejos e prolongar minha vida, minha saúde e contentamento. Isto se deve principalmente ao fato dela ter avançado mais do qualquer outro dos meus discípulos e seguidores, no conhecimento e prática de nosso método de tratamento. Ela atende diariamente um considerável número de pacientes pobres, alguns dos quais estão sofrendo de doenças que dificilmente qualquer médico até agora tem sido capaz de curar.


Estou melhor e mais feliz do que tenho estado em muitos anos, e gozo a vida. Desejo de todo o meu coração que você possa estar igualmente bem. Minha esposa deseja ser afetuosamente lembrada à você.


A fim de que você possa ser capaz de se lembrar melhor de mim, incluo um pequeno retrato de minha pessoa.

(Assinado) SAMUEL HAHNEMANN.


(As duas cartas anteriores são cópias de originais que podem ser encontrados na Inglaterra.)

*     *     *


Hahnemann para o Hofrath Dr. Lehmann, de Köthen:

†
Desde que tenho estado em Paris, nem um único médico alemão recebeu de mim ensinamentos pessoais, nem foi autorizado a visitar pacientes por mim ou em meu nome.

Paris, 17 de Abril, 1842.

*     *     *


Ao Sr. Von Bönninghausen:

Paris,

24 de Março, 1843.

(Acrescentado, em outra ortografia: “Abril, segundo o carimbo do correio”)


A carta está ditada; uma outra caligrafia, de natureza feminina, como nas cartas anteriores, provavelmente a caligrafia de sua própria esposa; vide também a introdução à carta, em alemão parcialmente incorreto, e os caracteres alemães são semelhantes à escrita francesa de Melanie; a assinatura de Hahnemann está, pela primeira vez, muito trêmula, demonstrando sinais evidentes de senilidade.


Última carta de Hahnemann para a Alemanha:

† Querido Conselheiro e amigo muito amado,


Tenho muito pouco tempo disponível para escrever cartas por causa de muitos impedimentos. Não tenho outra secretária além de minha querida esposa que, com poucas exceções, mantém todos os registros de meus pacientes, após todo medicamento prescrito (durante 17, 10 ou 15 dias).


Um novo paciente toma de uma hora e uma hora e meia do meu tempo para o exame necessário, feito por ela e por mim. Para esta finalidade, tenho dezesseis quarto-folios numerados a fim de ser capaz de encontrar as anotações de todos os pacientes que foram tratados por mim durante esses nove anos em Paris – sendo assim, aqueles que estiveram aqui há 2, 3, 4, 6 ou 8 anos atrás, se eles novamente necessitarem de assistência, podem ser facilmente encontrados num índice alfabético especialmente organizado. Mesmo as circunstâncias e os remédios usados para pacientes acamados, que eu visitei com minha querida Melanie, são posteriormente registrados num livro, em casa. Aqueles que podem andar ou dirigir só são tratados por nós se vêm aqui durante as cinco horas do dia, exceto às Quintas-feiras e Domingos. Digo “nós”, porque minha querida esposa participa de todas as consultas, uma vez que ela avançou bastante em habilidade médica, de modo que consegue competir em conhecimento e prática com os melhores seguidores de nosso sistema terapêutico.


Ela atende sozinha de quarenta e cinqüenta pacientes pobres, das quatro horas em diante, e assim tem procedido por nove anos. (Aqui a soletração alemão apresenta erros) Sua extraordinária memória não necessita de quaisquer anotações escritas (exceto para enfermidades difíceis de serem tratadas); ela apenas toma nota dos medicamentos por meio de um sinal no invólucro de papel do pó administrado, e todo paciente deve trazer esse papel quanto retornar, senão ele não recebe mais medicamentos.  . . .

----------


O Dr. Croserio, de Paris, escreveu ao Dr. Neidhard, da Filadélfia, em 1840:

(“Homeopathic Exminer”, Vol. I, pág. 346)


Pacientes das classes mais altas da sociedade chegam num afluxo constante à casa de Hahnemann, e a despeito da estação quente, que leva todas as famílias aristocráticas para o campo, sua sala de espera está sempre lotada. Amiúde os pacientes têm de aguardar cinco a seis horas por sua vez, para entrar no santuário de Esculápio. Sua recepção semanal, que ele oferece às Segundas-feiras, é freqüentada por médicos e celebridades de todas as partes da Europa. Hungria, Itália, Alemanha, Inglaterra e as Ilhas Ibéricas são mais freqüentemente representadas. Alguns comparecem repletos com o desejo de coletarem informações valiosas de seus longos anos de experiência; outros são atraídos pela fama que Hahnemann desfruta em seus países. Todos os visitantes são igualmente tocados de maneira evidente pela atitude benévola do idoso cavalheiro, e ficam principalmente estupefatos e cheios de admiração pela grande erudição e pelo maravilhoso cabedal de conhecimento do venerável reformador.

----------


Hahnemann conserva suas faculdades mentais até uma idade muito avançada.


O Dr. A. G. Hull, americano, visitou Hahnemann em 1840. Num relato minucioso, publicado no primeiro volume do “Homeopathic Examiner”, ele apresenta suas impressões dessa visita. Ele diz:


Eu havia esperado encontrar um cavalheiro num estado debilitado e mostrando visíveis sinais de idade avançada. Mas tal não foi o caso. A firme figura de Hahnemann, sua grande agilidade, sua audição não prejudicada pela idade, e seu grau normal de visão, indicavam saúde excelente, e indubitavelmente constituíram a melhor prova da excelência da dieta homeopática e do modo de vida que ele cuidadosamente seguiu por tantos anos. Segundo o julgamento daqueles que o conheceram por muito tempo, suas faculdades intelectuais parecem ter sido inteiramente preservadas, como nos primeiros anos. Com base nas críticas magistrais e na forma vigorosa de conduzir os argumentos que ouvi de seus próprios lábios, posso resumir, em breve conclusão, dizendo que o apóstolo da Moderna Alemanha não caiu vítima dos habituais estragos causados pelo tempo, e que o seu vigor corporal e suas capacidades mentais são os de um jovem veterano. Jamais deverei esquecer a calorosa e cordial recepção que o grande mestre concedeu ao seu aluno americano.

----------


O Dr. Croserio, de Paris, escreveu ao Dr. Neidherd, da Filadélfia, em 1841 (“Homeopathic Examiner”, Vol. III, pág. 59):


Certamente você ficará feliz ao saber que o nosso reverenciado mestre, apesar de sua idade muito avançada, goza de excelente saúde. Sua mente e corpo preservaram o poder e a energia da meia-idade. No momento ele está revisando completamente a sexta edição do “Organon”, o que é feito no tempo de sobra de que dispõe após ver seu grande número de pacientes que constantemente o cercam.

----------


Uma outra testemunha a testificar que Hahnemann estava de plena posse de suas faculdades mentais é o Dr. H. V. Malan, um aluno pessoal de Hahnemann (vide a carta de Hahnemann de 28 de Novembro de 1840), que viveu entre 1841-2 nos arredores de Paris, e freqüentou regularmente a casa de Hahnemann durante um ano e meio. Ele escreve num periódico, “Organon” (Vol. I, pág. 287):


Gostaria particularmente de enfatizar que os poderes intelectuais de Hahnemann não mostram sinais de senilidade. Ao contrário, tenho presenciado algumas notáveis curas bem-sucedidas realizadas pelo médico muito idoso. Ele em geral expõe seus ensinamentos com maravilhosa exatidão e grande erudição. Ele conserva o tempo todo aquela agradável modéstia, que sempre foi característica sua.

----------


Também a surpreendente comunicação de Stapf (em “The Neuen Archiv”, 1844, Vol. I, Parte II), está incluída aqui:


Stapf visitou Hahnemann em Paris, provavelmente em sua viagem de volta de Londres, no Outono de 1835. Nesta ocasião, Hahnemann, então com oitenta anos de idade, gabou-se para Stapf de “poderes reprodutores quase não diminuídos”.


Isso também é confirmado numa carta da senhora Melanie Hahnemann a uma amiga, que havia reprovado a mulher comparativamente jovem por ter casado com um homem velho como esse. A senhora Melanie replicou que o termo “velho” era muito relativo. Hahnemann, seu marido, não era de modo algum um velho decrépito como se poderia esperar devido à sua idade. Porque, em sua juventude e durante sua maturidade ele não havia cedido a excessos, seus poderes viris estavam maravilhosamente preservados.


A carta original, vista pelo Dr. Haehl, está na posse de uma amiga norte-americana.

----------


Numa carta ao Dr. Neidhard, da Filadélfia, o Dr. Croserio escreve (vide “Homeopathic Examiner”, Vol. I, págs. 104 e 346) com detalhes a respeito dos planos dos homeopatas de Paris:

Paris,

20 de Outubro de 1839.


Sob o nome de “Institut de la Médicina Homeopathique”, fundamos e deveremos inaugurar em poucas semanas, na Rue de la Harpe, nº 93, nas imediatas vizinhanças da Escola de Medicina, um grande instituto com os seguintes propósitos:

(1) Ensinar aos alunos a teoria e a prática da Homeopatia, com aulas públicas;

(2) Divulgar os benefícios da Homeopatia entre as classes mais baixas da capital, dando consultas gratuitas aos que quiserem pessoalmente solicitá-las;

(3) Aconselhar por escrito aqueles pacientes do campo e das províncias da França que, não dispondo de médicos homeopatas próximos deles, possam requisitar tal serviço;

(4) Preparar medicamentos homeopáticos segundo o método do Dr. Mure;

(5) Traduzir para a língua francesa trabalhos práticos sobre homeopatia;

(6) Publicar, com o título de “Le Propagateur d’Homeopathique”, um periódico mensal, no qual todos os trabalhos e periódicos homeopáticos serão revisados, etc.;

(7) Obter para aqueles médicos homeopatas e outras pessoas nas províncias, ou em países estrangeiros, que quiserem solicitá-los, livros, instrumentos, medicamentos homeopáticos, e conselhos práticos em casos especiais;

(8) Abrir um gabinete de leitura onde alunos, médicos, possam ler ou tomar emprestado todos os livros e periódicos homeopáticos publicados na França ou em outros países;

(9) Convidar estrangeiros que venham para Paris, ou para estudar homeopatia, ou como o propósito de tomarem informações gerais sobre a situação da homeopatia, ou para comprarem medicamentos, livros homeopáticos, etc.;

(10) Servir como ponto central para homeopatas de todas as nações, e nomear correspondentes com essa finalidade em todos os países estrangeiros.


No momento, posso informar-lhes que o Dr. Jahr ensinará Matéria Médica Pura, e a língua alemã como língua homeopática; o Dr. Mure, Farmacologia e Mnemônica aplicadas à Matéria Médica; e que eu aceitei a clínica homeopática.

*     *     *


Numa outra carta, de 1o de Julho de 1840, o Dr. Croserio esceve:


Foram fundadas duas instituições homeopáticas nesta cidade, durante o ano passado, uma na Rue de la Harpe, e a outra na Rue Gil-le-Coeur. As duas estão situadas perto da Escola de Medicina, e em ambas são ministrados cursos com aulas públicas sobre homeopatia e sobre matéria médica; foram organizadas consultas públicas às quais de sessenta a cem inválidos das classes operárias da sociedade comparecem diariamente.


Nessa época, também existiam oito farmácias homeopáticas bem-cotadas em Paris. A primeira foi aberta por Henri Pétroz. Em 1833 ele começou a preparar medicamentos e a aviar as receitas dos poucos médicos e, em Maio de 1837, ele abriu uma farmácia (vide “Trans. World’s Hom. Convention”, 1876, Vol. II, pág. 154).
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CARTA DA SENHORA MELANIE HAHNEMANN PARA PAUL VON BALOGH


Paul von Balogh era um médico homeopata em Peste (“Volksblätter für Hom. Heilverfahren”, C. E. Wahrhold, 1838, Vol. IV, pág. 120).

Paris,

6 de Agosto, 1837.

Rue de Milan, nº 1.

Caro Senhor,


Aceite meus sinceros agradecimentos pela gentil carta que o senhor teve a bondade de me escrever. Os sentimentos tão bem expressos pelo senhor numa língua que lhe é estranha, mas que o senhor escreve como se fosse uma língua materna, realmente tocou o meu coração. Sinto um pungente pesar por não conhecer pessoalmente um cavalheiro tão distinto, e tão cheio de zelo pela nossa boa causa, a causa da humanidade; eu ainda espero que o senhor nos faça uma visita, como o fez o Dr. Moscovitch, por cujo conhecimento nós lhe somos devedores. Eu não digo, como o fazem os pobres poloneses: “É muito alto até Deus, é longe demais até a França”. Deus está sempre perto daqueles que são diretos, e a França é acessível a todos os homens corajosos que amam a ciência: e eu, embora mulher, não cruzei a Europa a fim de trazer Hahnemann até Paris?


Fique certo de que os cuidados mais ternos e atenciosos são concedidos a ele incessantemente. Ele está tão robusto e vigoroso como uma rosa, e tão alegre como um jovem pássaro; de fato, poder-se-ia verdadeiramente dizer que, desde que está comigo, ele se torna mais jovem a cada ano. Que Deus lhe dê saúde aqui, conosco! Envio-lhe, por meio desta, uma medalha que o representa perfeitamente. Ela foi desenhada por um de nossos mais distintos artistas.


Que possa ser feliz e próspero, senhor, e preserve sua amizade por nós! Boa saúde e boa sorte para o senhor.

Melanie Hahnemann.

Caro amigo,


Sua amistosa lembrança de minha pessoa tem me dado grande prazer. Envio-lhe meu melhor sentimento, e desejo ao senhor e à sua fiel esposa todo o conforto da vida.

Seu verdadeiro amigo,

SAMUEL HAHNEMANN.
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HAHNEMANN A RESPEITO DA SEGUNDA EDIÇÃO DO “DOENÇAS CRÔNICAS” E DA SEXTA EDIÇÃO DO “ORGANON”


Para Bönninghausen:

† Köthen,

26 de Dezembro, 1834.


Ele (quer dizer, Jahr, que fora incumbido de copiar o “Doenças Crônicas” -- R. H.) custou-me mais de quinhentos táleres. Fui obrigado a gastar tudo isso por causa da incerteza concernente ao futuro do meu trabalho. Estava me sentindo tão mal.  . . .


Se os homeopatas se tornam cientes de que os repertórios são insuficientes para se encontrar o melhor remédio em todos os casos de doença, não obstante eles se sentem seguros quando têm em mãos uma tal chave e acalmam suas mentes com a idéia de que “com alguma probabilidade” eles podem ser capazes de fazer suas próprias escolhas, inteiramente sem as fontes originais de informação, e eles nem compram nem usam os repertórios. Esta também foi a mais válida objeção de Arnold quando ele hesitou sobre a publicação do meu  atual trabalho.  . . .

*     *     *

† Paris,

18 de Setembro, 1836.


Tenho apenas um desejo que restou, o que provavelmente não verei realizado: a publicação das outras partes do meu “Doenças Crônicas”, porquanto Arnold, de Dresden, que por vinte e cinco anos tem sido meu editor, foi à falência por sua própria culpa, e só foi capaz de publicar as duas primeiras partes. Nessa altura de minha vida, sinto que não posso oferecer as outras quatro partes para um editor alemão e, portanto, esta obra, que tem sido tão laboriosa, e contém tanto, provavelmente será deixada para meus herdeiros como manuscrito ou negado à posteridade.  . . .

*     *     *

† Paris,

1o de Junho.

(Provavelmente 1841; também ditada; escrita pela mesma mão feminina da carta anterior -- R. H.)


Meu tempo tem sido tão limitado para eu poder responder mais cedo sua gentil carta. Estou preparando a sexta edição do “Organon”, à qual posso dedicar apenas umas poucas horas nas Quintas-feiras e nos Domingos, já que o restante da semana está ocupado com o tratamento de pacientes que têm de vir às minhas salas caso estejam em condições de caminhar ou dirigir, seja de qual classe social for, porque considero abaixo da dignidade do verdadeiro médico correr atrás das pessoas que podem vir até ele. Visito apenas os que estão confinados ao leito, de carruagem, para vê-los no anoitecer após o jantar, até a meia-noite e talvez inclusive mais tarde, acompanhado de minha querida Melanie, que alcançou maravilhosa perfeição na prática de nossa arte. Nós assumimos esse labor com prazer, não a título de ganho, de que não temos necessidade (e muitos são ingratos), mas unicamente com o fito de assegurar para nossa arte, nesta grande capital, aquela estima e privilégio que ela merece. Isto tem sido conseguido até certo grau, quase que além de nossas expectativas.  . . .

*     *     *

† Paris,

24 de Setembro, 1842.

(Ditada; a mesma caligrafia; a assinatura e data razoavelmente firmes, mas não mais tão claras e nítidas -- R. H.)


. . .  A sexta edição do meu “Organon” ainda não foi publicada porque, em primeiro lugar, a tradução francesa não estava em boas mãos, e o texto alemão (por algumas razões) não pode aparecer em primeiro.


Minha querida esposa, que cuida de mim dia e noite, se une a mim enviando-lhe muitos bons votos.

Seu dedicado,

SAMUEL HAHNEMANN.

*     *     *

† Paris,

24 de Março, 1843.

(Ditada; Abril, segundo o selo do correio -- R. H.)


. . .  Eu  . . .  gostaria de chamar sua atenção para a sexta edição do meu “Organon” que, em breve, se Deus quiser, aparecerá finalmente em francês; ele o satisfará em todos os sentidos. Não pode ser impresso em alemão, pelo menos não por Arnold, meu antigo editor, por causa do meu arqui-inimigo Trinks, que dá a Arnold ordens de como deve me aborrecer. (Vide o prefácio do terceiro volume da segunda edição do meu “Doenças Crônicas”). Ele também parece desejar impedir, segundo ordens de Trinks, a publicação do livro em alemão, por intermédio de outro editor. Trinks está fazendo isso para me compensar por tê-lo curado da hipocondria quase beirando a insanidade, antes dele conseguir clinicar como médico em Dresden. Eu o estava tratando por cartas, enviadas de Köthen. Ele fingia, em suas missivas, que era uma pessoa de Augustusburg (muitas milhas de Dresden) para quem ele estava escrevendo, enquanto ele não dava seu nome e escrevia para mim suas sensações íntimas de desconforto, de tal maneira que o traía. Curei-o possivelmente de sua moléstia física e mental, mas não pude curar sua alma maliciosa. Eu tenho nele um verdadeiro Thersites; ele tenta fazer tudo o que pode imaginar para me prejudicar. Há apenas poucos anos atrás, ele se empurrou para dentro do último volume do Léxico Convencional de Brockhaus de acontecimentos diários atuais, no qual o artigo inteiro de Trinks foi obviamente redigido com o propósito de me ofender e de me tornar suspeito. Ele escreve que tomei o conteúdo da homeopatia de Paracelso, mas tendo ocultado isso.  . . .

*     *     *


Hahnemann para um colega alemão; a pessoa endereçada é desconhecida:

† Prezado Colega,


. . .  Perdoe-me se desde que deixei a Alemanha, nunca mais me dei ao trabalho de gastar uma única palavra contra meus difamadores e contra os que distorcem a nossa arte. De modo similar, não pensarei neles em minha próxima edição (a sexta) do meu “Organon”, que logo aparecerá. Que Deus o conserve. Reze lembrando-se de mim.

Seu,

SAMUEL HAHNEMANN.

Paris, 13 de Agosto, 1842.
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SOBRE A MORTE DE HAHNEMANN


O Dr. G. H. G. Jahr escreve no “Allg. hom. Ztg.”, 1843, Vol. 24, pág. 258:

HAHNEMANN ESTÁ MORTO
Paris,

4 de Junho (deve ser Julho -- R. H.)


Em 10 de Abril, seu aniversário, estive na casa de Hahnemann pela última vez, pois raramente o visitava devido ao acúmulo de trabalho. Por volta do dia 15 de Abril ele adoeceu com sua habitual moléstia de primavera, um catarro brônquico, que o acometeu tão violentamente que sua esposa não quis permitir pessoa alguma, de forma que diversas vezes ele foi citado como estando morto; isso, no entanto, foi desmentido. Estava pretendendo ir até lá quando, simultaneamente com sua carta, eu recebi um recado da senhora Hahnemann, no qual ela pedia que eu fosse no mesmo dia. Fui imediatamente, com sua carta endereçada a ele, ainda em meu bolso, e fui de pronto levado ao quarto de Hahnemann. Aqui, imaginem a cena, ao invés de Hahnemann, o querido e idoso amigo, sorrindo para mim, encontrei sua esposa atravessada na cama, chorando, enquanto ele jazia frio e rígido ao seu lado, tendo passado cinco horas antes para aquela vida onde não há conflito, doenças e morte. Sim, queridos amigos, nosso venerável e idoso Pai Hahnemann encerrou sua jornada. Uma paralisia dos pulmões, após seis semanas de enfermidade, durante cujo tempo foi ficando cada vez mais fraco, libertou seu espírito do frágil envoltório. Suas faculdades mentais permaneceram intactas até o último momento, e embora sua voz se tornasse mais e mais ininteligível, todavia suas palavras entrecortadas testemunhavam a contínua lucidez de sua mente, e a calma com ele antecipava seu final iminente. Bem no princípio ele comentava com os que o cercavam, que essa seria sua última enfermidade, pois o seu envoltório físico estava desgastado. No início ele se tratou sozinho, e pouco tempo antes de sua morte ele manifestou suas opiniões a respeito dos remédios recomendados por sua esposa e um certo Dr. Chatran. Ele sofreu de fato apenas no final, com a crescente opressão no peito. Quando, após um desses ataques, sua esposa disse: “Sem dúvida a Providência deve-lhe isenção de todo sofrimento, visto ter você aliviado tantos outros e ter suportado tantos padecimentos em sua árdua existência”, ele respondeu: “A mim, por que a mim? Qualquer um neste mundo trabalha segundo seus dotes e poderes que recebeu da Providência, e mais ou menos são palavras usadas somente perante o banco de julgamento de um homem, não diante daquele da Providência. A Providência nada me deve. Eu devo tudo à Providência. Sim, tudo”. Estas palavras são de profundo significado. Que cada um pondere sobre elas e perceba que não são apenas significativas como uma expressão do caráter de Hahnemann, mas que elas são de uma aplicação muito mais ampla.


Quanto ao funeral, nada se sabe por enquanto. A senhora Hahnemann não está enviando notícia alguma da morte ou de qualquer outra coisa. No momento, ela providenciou o embalsamamento do corpo por Ganal, e solicitou permissão da polícia para mantê-lo sem ser enterrado pelo menos durante catorze a vinte dias, caso ela assim o desejasse fazer.


Um profundo pesar por essa perda é sentido aqui por todos os seus seguidores, a despeito de suas opiniões pessoais e de suas pequenas dissensões. Todos vertem lágrimas de gratidão e afeto por ele. Mas a perda dos que gozaram da amizade e do afeto deste grande homem, só pode ser calculada pelos que o conheceram em seu círculo doméstico, mais especialmente em seus últimos anos. Ele próprio, quando não perseguido por outros, não era só uma pessoa boa, mas era de coração simples e benévolo, que nunca estava mais feliz do que quando cercado por amigos a quem podia abrir o seu coração sem reservas. Em sua alma não havia falsidade. Ele tem sustentado nobremente seu caminho pela vida e gloriosamente palmilhado sua difícil e amiúde dolorosa vereda. Sit ei terra levis. (Que a terra lhe seja leve -- R. H.)

----------

ATESTADO DE ÓBITO DE HAHNEMANN

Escritório Municipal do Departamento do Sena,

Cidade de Paris.

Extrato do Atestado de Óbito do Ano de 1843.

I. Arrond.

Em 3 de Julho de 1843, 10:00 h.


Atestado de óbito referente ao Sr. Christian Friedrich Samuel Hahnemann, médico, 89 anos de idade, viúvo do seu primeiro casamento com Johanna Henriette Leopoldine Küchlen; segundo casamento com Marie Melanie d’Hervilly, sem profissão, 38 anos de idade. O acima citado, falecido, nasceu em Meissen (Saxônia) e faleceu em Paris, em sua própria casa, Rue de Milan, n.º 1, ontem às 05:00 h. da manhã.


Providenciado por nós, no Gabinete do Prefeito, na municipalidade do primeiro distrito de Paris, após a declaração do Sr. Simon Felix Camille Croserio, médico, 55 anos de idade, residente à Rue Bleue, n.º 32, e Georges Henri Theophille Jahr, médico, 41 anos de idade, residente à Rue de Labruye, nº 12, que assinaram junto conosco após a leitura do mesmo.

Pela verificação documental Croserio; em conjunção com Jahr e Marbeau.

Pela autenticidade das assinaturas,

Paris, 23 de Agosto de 1843.

O Prefeito (Assinatura indecifrável)
----------

SOBRE A MORTE DE HAHNEMANN


O Dr. Hull publicou no “Homeopathic Examiner” (Vol. III, pág. 257, Setembro de 1843) o seguinte relato sobre a última moléstia de Hahnemann:


Esse impressionante acontecimento se verificou em 2 de Julho de 1843, após um catarro bronquial protraído. A doença teve início em 12 de Abril, dois dias após ter comemorado seu 89o aniversário em excelente saúde e humor. Ele sofrera de crises dessa enfermidade na época da primavera, durante vinte anos. Ele sempre, como desta vez, prescrevera por si mesmo. Este último ataque se iniciou com uma séria diarréia que o esgotou muitíssimo. Nos estágios iniciais dessa doença ele expressou aos seus amigos a opinião de que não poderia sobreviver à ela. “O envoltório material está esgotado” foi sua expressão. Parece ter sofrido senão levemente até pouco tempo antes do seu desenlace (provavelmente poucos dias apenas, quando sobreveio uma dispnéia em paroxismos, aumentando em severidade até a derradeira, a qual durou treze horas, e terminou em sufocação).

----------


O Dr. Croserio escreveu para o Dr. Hull sobre a enfermidade e a morte de Hahnemann:


Quanta equanimidade, paciência e imperturbável bondade ele exibiu! Embora ele tivesse um nítido pressentimento do seu iminente final, todavia, jamais permitiu que uma expressão lhe escapasse que pudesse alarmar sua esposa; calmamente tomou suas providências finais, e abraçou cada um dos seus amigos com ternura, tal como pertencente a um adieu definitivo, mas com pronta equanimidade. Hahnemann expirou às 5 horas da manhã. Duas horas depois eu visitei seus sagrados restos mortais. A face exibia uma calma inefável. A morte não poderia denegrir a angelical bondade que fez parte da expressão do seu semblante.

----------


Poema do Dr. Rummel sobre a morte de Hahnemann (“Allg. hom. Zeitung”, 1844, Vol. XXV, pág. 7):

Deverás tu dormir rodeado, Oh! Exausto mestre?

Os raios da recém-nascida luz mal despontaram

Por trás das mais escuras nuvens da mais profunda noite

E teus amigos ainda se retardam, detendo-se pelo caminho!

Levanta! Tu exilado da Terra Natal!

Com ribombo de trovão golpeia o apático sonho deles

Desperta-os de suas torpes rotinas bem amadas,

Para algo mais novo, mais nobre e supremo!

Dirija-te a teus inimigos com ira vigorosa

Como uma vez fizeste, quando “Assassinato” foi teu choro;

Semelhante ao fantasma de Hamlet – uma sombra a desencorajar o valente;

Aniquila a cegueira e o ódio daqueles;

E quando na morte, muito precoce, teus olhos estiverem cerrados,

Paz seja para ti, -- para eles, perdão seja dado!

(Traduzido pela Sra. J. K. Strafford)
-----------

EMBALSAMAMENTO DE HAHNEMANN


Na época quando o corpo de Hahnemann foi desenterrado, nós encontramos nos livros da firma Gannal, do dia 3 de Julho de 1843, a seguinte anotação:


“O Embalsamamento do Dr. Hahnemann, 2000,00 fr.”
SUPLEMENTO 185

FUNERAL DE HAHNEMANN


Carta do Dr. Süss-Hahnemann, de 24 de Junho de 1896, ao Dr. Platt, da Filadélfia:


Meu avô teve o mais pobre e o mais miserável funeral. Ele foi enterrado de manhã bem cedo; infelizmente choveu o tempo todo. Enquanto os carregadores transportavam o caixão pelas escadas abaixo, na casa à Rue de Milan, ocorreu uma dolorosa altercação entre a senhora Hahnemann e os homens. Estes haviam descido o pesado caixão súbito demais nos degraus, e a senhora ficou com medo, não de que o caixão pudesse ser danificado, mas o corrimão da escada. Ela, portanto, estava mais preocupada com este último do que com o caixão! Todos nós andamos atrás do carro fúnebre, uma procissão muito pobre de se ver, até Montmartre. Quando chegamos no túmulo escavado, houve outro dissabor. Era uma antiga abóbada, feita de tijolos, que já continha dois outros caixões. Verifiquei que um continha o corpo de um certo Sr. Gohier, e o outro o corpo de um Sr. Lethière. O caixão do meu avô era muito grande e não queria entrar no túmulo. Durante um tempo os homens tentaram forçá-lo para dentro. Por fim eles foram obrigados a quebrar o tampo de pedra, e assim o pobre Hahnemann pôde enfim encontrar paz e descanso. O túmulo é o de número 8.  . . .

*     *     *


Num ensaio de 26 de Setembro de 1864, no “Allg. hom. Zeitung”, Vol. 69, pág. 103, o neto de Hahnemann escreve de Londres:


. . .  A grande afeição que a esposa confessava ter pelo seu marido enquanto ele era vivo, desapareceu de imediato após a morte dele. O imortal Fundador da Homeopatia foi enterrado como o mais pobre dos pobres, pouco depois das cinco das manhã; um carro fúnebre muito ordinário transportou o cadáver, e nós o seguimos a pé, sendo somente os acompanhantes sua esposa, sua filha que era a viúva do Dr. Süss, eu próprio, e o Dr. Lethière. O caixão foi depositado por sua “fiel” esposa (no original há aspas colocadas -- R. H.) numa antiga catacumba, onde a senhora Hahnemann já havia colocado dois velhos “amigos” (também aspas invertidas pelo neto -- R. H.). O desejo de Hahnemann de ter gravadas em sua lápide as palavras “Non inutili vixi” ficou assim sem ser realizado até o dia de hoje; bem como sua sagrada promessa, à sua filha, de retornar para ela, após a morte dele, os registros dos pacientes. Estes que haviam sido legados à ela, esta emprestara a ele, e a promessa de sua devolução nunca fora cumprida.  . . .

----------


O proprietário do Hotel Richmond, na Rue de Helder, nº 11, declarou que Hahnemann vivera naquela casa até pouco antes de sua morte, mas que ele falecera em Nice!

� Filhas? Isto é impossível; as filhas de Hahnemann estavam vivendo na Alemanha. Somente sua filha Amalie visitava seu pai em Paris, de vez em quando.


� Em franco contraste com esta descrição é um relato do seu neto, Dr. Leopold Süss-Hahnemann.


� N. T. Bras.: Segundo à regra.


� Este relato também foi mencionado no “Hygea”, Vol. III, pág. 461. Existe um erro, disse Griesselich em seu relato: 19 de Fevereiro ao invés de 10 de Abril – Uma consideração autêntica pode ser encontrada no “Vida e Obra do Dr. Samuel Hahnemann”, de Fr. Albrecht, pág. 78.


� N. T. Bras.: Serões, reuniões.


� O original desta carta ficou certa vez na posse do Dr. Dudgeon, mas foi perdido.


� N. T. Bras.: Republicano (da Revolução Francesa).





